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Espaçamento, época e número de colheitas em
hortelã-rasteira (Mentha x villosa Huds)

Spacing, cut time and harvest number in Mentha x villosa Huds

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

ABSTRACT

An experiment was carried out in Pentecoste, CE, Brazil, in order to determinate the best spacing , time and number
of harvesting of Mentha x villosa, a medicinal plant used in controlling some parasites like ameba and giardia. In dry
season, the traits were 0.60 m x 0.15 m; 0.60 m x 0.20 m; 0.60 m x 0.35 m and 0.60 m x 0.50 m (5.0 m² each plot)
according to completely random design with 4 repetitions. The field of dry and fresh  matter, essential oil and
piperitenone oxide were evaluated at 88 days after transplant. The 0.60 m x 0.35 m spacing showed to be the best
for Mentha x villosa growing. 60 days after transplant they were used 7 harvesting  time in a 7 days frequency during
dry and rainy seasons with the aim to evaluate the harvesting time. This turn, the plants were spaced in 0.60 m x
0.30 m. Dry and fresh matter, essential oil and major constituent were evaluated. It was observed that the best time
for harvesting is between 80 and 90 days after transplant in dry season and 95 days in the rainy  one. When the first
harvest took place 118 days in the rainy season and 111 days in the dry season, four additional harvests were carried
out at each 75 days. As to dry matter (t.ha-1) and essential oil (L.ha-1), the highest yield was obtained in the second
harvest (2.77 t.ha-1) and essential oil in the third harvest (13.51 L.ha-1). After this time the yield decreased, reason to
justify only three harvests.

Index terms: Mentha x villosa, essential oil, piperitenon oxid, stand, harvest.
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A Mentha x villosa tem ação antiparasitária, eficaz no tratamento das infestações por ameba e giárdia. Realizou-se
este trabalho em Pentecoste-CE com o objetivo de determinar o espaçamento, a melhor época e o número de
colheitas. O estudo do espaçamento, na estação seca, utilizou-se os tratamentos 0,60 m x 0,15 m; 0,60 m x 0,20
m; 0,60 m x 0,35 m; 0,60 m x 0,50 m, com 4 repetições (5,0 m2 cada), em delineamento inteiramente casualizado.
Aos 88 dias do transplantio cortaram-se as plantas, avaliando-se os rendimentos de matéria verde, seca, óleo
essencial e de óxido de piperitenona. O melhor espaçamento para a hortelã-rasteira é o 0,60 m x 0,35 m. Para a
época de colheita foram utilizadas 7 épocas a partir dos 60 após o transplantio em intervalos regulares de 7 dias nos
períodos secos e chuvosos. Cada unidade experimental teve uma área de 5,0 m2 e as plantas foram espaçadas de
0,60 m x 0,30 m. Destas plantas avaliou-se o rendimento de matéria seca e verde, de óleo essencial e do constitu-
inte majoritário. Concluiu-se que a colheita, na estação seca, deve ser feita dos 80 aos 90 dias do transplantio e na
chuvosa aos 95 dias. Para o número de colheita, com o primeiro corte aos 118 dias na estação chuvosa e aos 111
dias na seca, fez-se mais 4 cortes em intervalos de 75 dias. Foram avaliadas as produções de matéria seca (t.ha-1)
e óleo essencial (L.ha-1). Foi verificada produção de matéria seca mais alta (2,77 t.ha-1) no segundo corte e óleo de
essencial (13,51 L.ha-1) no terceiro corte, reduzindo significativamente após, concluindo ser viável até 3 cortes.

Termos para indexação: Mentha x villosa, óleo essencial, óxido de piperitenona, estande, colheita.

RESUMO
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Introdução

O interesse pelas plantas medicinais brasilei-
ras, especialmente por aquelas selecionadas através
da comprovação científica de sua eficácia e segu-
rança terapêutica, tem assumido crescente impor-
tância como recurso terapêutico alternativo muito
útil nos programas de atenção primária de saúde. É
bem provável que das ±200.000 espécies vegetais
que possam existir no Brasil, na opinião de alguns
autores, pelo menos a metade pode ter alguma pro-
priedade terapêutica útil a população. Dentre estas
plantas com tal característica está a hortelã-rasteira,
Mentha x villosa Huds., (Martins et al., 1995). É
uma erva rasteira, com folhas deltóides oblongas,
foscas e enrugadas, inseridas de forma oposta e
cruzada, formando uma copa irregular, com folha-
gem perenifólia.

É uma erva aromática, rasteira, possuindo um
pequeno pecíolo de 2 a 3 mm. Contém óleo rico em
mentona e 1,2 - epoxipulegona que é considerada
seu princípio ativo antiparasitário, sendo muito efi-
caz no combate às verminoses.

Os estudos na área fitoquímica têm avançado
consideravelmente sem a devida contrapartida agro-
nômica, de tal forma, que pesquisas abordando os
aspectos fitotécnicos tornaram-se uma necessidade
imperativa.

Ocorre uma carência de informações sobre o
tema, podendo-se citar a título de referência os tra-
balhos de Grosh e Chatterjee (1976), abordando os
efeitos da adubação mineral com N: P: K: sobre o
desenvolvimento e conteúdo de óleos essenciais de
duas espécies de hortelãs (Mentha piperita L.); Clark
e Menary (1980), pesquisando o efeito da irrigação
e adubação na produção e composição do óleo es-
sencial de hortelã (Mentha piperita L.).

Desta forma, a presente pesquisa teve como
objetivos determinar o melhor espaçamento à época
e o número de colheitas em hortelã-rasteira propi-
ciando o máximo rendimento dos seus constituintes.

Material e Métodos

Os experimentos foram implantados em can-
teiros da Fazenda Experimental do Vale do Curu
(FEVC-Pentecoste, Ceará-Brasil). Para o experimen-
to de número de cortes, mudas foram produzidas de
estacas de aproximadamente 15 cm de comprimen-
to mantendo-se um par de folhas. Estas estacas fo-
ram obtidas de plantas adultas do Horto de Plantas

Medicinais da FEVC. As estacas, depois de coletadas,
foram plantadas em sacos de polietileno próprio para
mudas. As mudas foram mantidas em casa de vege-
tação com irrigação por nebulização intermitente e
protegidas por sombrite com 50% de retenção de
luz. Estas foram mantidas nestas condições por um
período de 30 dias até serem transplantadas para o
local definitivo que foram canteiros de alvenaria com
10,0m2 tendo como substrato areia de rio e esterco
bovino na proporção de 6 L.m-². Os tratamentos
constaram de 4 cortes após o primeiro (118 dias de
idade) com intervalo de 75 dias. As parcelas foram
dispostas num delineamento experimental inteiramen-
te casualizado com 4 repetições.

Analisou-se, a cada corte, a produção de
matéria seca (transformado em t.ha-1) e a produção
de óleo essencial (transformado para L.ha-1).

Mensurou-se a percentagem de umidade utili-
zando-se 2 amostras de 20 g do material recém-co-
lhido em estufa por 24 horas a 105ºC. A massa verde
foi obtida pesando-se o material de cada tratamento
em balança elétrica de precisão (0,01 g). A produ-
ção de matéria seca foi determinada pelos valores
obtidos pela relação: MS = MV -(MV x U) em que
MS= matéria seca, MV= matéria verde, U= per-
centagem de umidade.

O experimento que avaliou o espaçamento
foi conduzido no período seco, isto é, no 2º semes-
tre do ano. Os tratamentos constaram de 4
espaçamentos, assim discriminados: 0,60 m x 0,15
m (11 plantas.m�2; 0,60 m x 0,20 m (8 plantas.m�2;
0,60 m x 0,35 m (5 plantas.m�2; e 0,60 m x 0,50 m
(3 plantas.m�2. A área de cada unidade experimen-
tal era de 5,0m2 nas quais consideraram-se 2 plan-
tas nas extremidades como bordaduras. O
delineamento  estatístico adotado foi o inteiramen-
te casualizado com 4 repetições. O corte das plan-
tas em todos os tratamentos deu-se aos 88 dias do
transplantio, época esta considerada a mais propi-
cia de acordo com os resultados anteriores. O ma-
terial foi então pesado em balança elétrica de precisão
(0,1 g) obtendo-se o peso de matéria fresca. A umi-
dade do mesmo foi determinada mediante a seca-
gem em estufa por 24 horas a 105 ºC, de duas
amostras de 20 g cada. Os rendimentos de massa
verde e matéria seca foram obtidos respectivamente,
mediante a transformação em t.ha-1 dos valores em
kg.m�2 oriundos da área útil e da relação percenta-
gem de umidade x massa verde.

O experimento para estudar a melhor época
de colheita foi conduzido nos períodos seco e chu-
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voso, ou seja, no 1º e 2º semestre, cujos tratamentos
constaram de 7 épocas de corte, iniciando-se aos 60
dias após o transplantio, o qual foi realizado um mês
depois do preparo das mudas, e a intervalos regula-
res de 7 dias. Cada unidade experimental teve uma
área de 5,0 m2, perfazendo um total de 34 plantas,
utilizando-se o espaçamento de 0,60 m x 0,30 m.
Tomou-se 30 destas plantas como úteis para fins de
avaliação dos parâmetros: rendimento de
matéria verde e seca, óleo essencial e consti-
tuinte majoritário.

A determinação da quantidade do
óleo essencial em L.ha-1 deu-se através da
sua extração conforme metodologia descri-
ta por Alencar, Craveiro e Matos (1984) e
Craveiro et al. (1990). Para tanto, submete-
ram-se 4 amostras de 1kg cada uma e por
espaçamento, ao extrator de arraste com
vapor d�água e de 1,0 kg de planta fresca
de cada parcela a cada corte, que foram
colocadas no extrator para obtenção do óleo
essencial. Através do peso fresco da parce-
la e da área da mesma os dados de produ-
ção de matéria seca e de óleo essencial
foram obtidos para um hectare de plantio.

Os resultados em peso seco (t. ha-1) provie-
ram da seguinte fórmula: MS =MV�(MV x U), em
que: MS= matéria seca, MV= massa verde e U=
percentagem de umidade.

Os constituintes químicos do óleo essencial nos
diversos espaçamentos foram identificados pela téc-
nica CG/EM (Cromatógrafo Gasoso com Especto-
fotômetro de Massa).

Resultados e Discussão

Para o experimento que avaliou o efeito dos
diferentes espaçamentos, nas análises de variância
da percentagem de umidade, produções de matéria
fresca, matéria seca e óleo essencial, houve diferen-
ças significativas para estas variáveis.

Ocorreu uma pequena variação da umidade
entre os 4 espaçamentos utilizados. O menor valor
encontrado foi 80,31 %, representado por 0,60 m x
0,35 m. Já com relação à massa verde a maior pro-
dução deu-se no espaçamento 0,60 m x 0,20 m
(23,23 t.ha-1).Verificou-se ainda que a produção de
matéria seca, óleo essencial e óxido de piperitenona
aumentou à medida que o arranjo espacial entre plan-
tas (0,15 m; 0,20 m; 0,35 m) também aumentou. Os

máximos valores ocorreram no espaçamento de 0,60
m x 0,35 m (4,22 t.ha-1, 12,75 t.ha-1 e 78,28 %),
ocorrendo um decréscimo bastante considerável no
maior espaçamento (0,60 m x 0,50 m). Tratando-se
do componente majoritário do óleo essencial, o óxi-
do de piperitenona, o maior valor juntamente com a
produção também se apresenta no espaçamento de
0,60 m x 0,35 m (Tabela 1).

Massa Massa Óleo Óxido de Piperitenona
Espaçamentos

Verde Seca Essencial   
(%)

Produção
(m) (t.ha-1) (t.ha-1) (L.ha-1) (L.ha-1)

0,60 x 0,15 19,68a 3,20ab 9,82a 61,02 5,99

0,60 x 0,20 23,23a 3,34a 12,26a 47,92 5,87

0,60 x 0,35 21,39a 4,22a 12,75a 78,28 9,98

0,60 x 0,50 11,76b 1,92b 7,17b 46,31 3,32

D.M.S. 5,25 1,24 5,12

Tabela 1 - Médias das produções de massa verde, matéria seca e óleo
essencial de hortelã-rasteira, Mentha x villosa Huds, submetida a diferentes
espaçamentos na estação seca e percentagem e produção do constituinte
majoritário do óleo essencial. Pentecoste, UFC. 1997.

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem ao nível de 5% de probabilidade
pelo teste de Tukey.

Para a época de corte, observou-se, que hou-
ve diferenças significativas em todas as variáveis
analisadas, com exceção da umidade na estação
seca e do óleo essencial na estação chuvosa. Na
percentagem de umidade ocorreu pouca variação
nas diferentes épocas de colheita, a qual situou-se
entre 84 % a 90 % (estação seca) e 80 % a 87 %
(estação chuvosa). Esta pequena variação deve-se
a irrigações feitas no período seco e quando neces-
sário, no período chuvoso (Tabela 2). Verificou-se
que a produção de massa verde (t.ha-1), matéria seca
(t.ha-1) e óleo essencial (L.ha-1) aumentaram de for-
ma crescente até 88 dias na estação seca e 95 na
estação chuvosa, decaindo desde então.

Durante a estação seca, a crescente produ-
ção de massa verde (24,02 t.ha-1), matéria seca (3,49
t.ha-1) e óleo essencial (12,00 L.ha-1) da 1ª colheita
(60 dias) até a 5ª colheita (88 dias) está associada
ao aumento das estruturas vegetativas da planta (fo-
lhas e ramos) e o decréscimo desde então, deve-se a
senescência destas estruturas. Já na estação chuvo-
sa, ocorreu uma sazonalidade na produção de mas-
sa verde, apresentando dois picos de produção (aos
74 dias e aos 95 dias). Este fato ocorreu em parte
por causa das chuvas, que ocasionaram uma que-
da das folhas velhas, havendo depois uma recupe-
ração gradual que resultou em máxima produção
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aos 95 dias, de massa verde (17,98 t.ha-1), matéria
seca se manteve (3,39 t.ha-1) e óleo essencial (6,69
L.ha-1) decresceu em relação à época seca são os
maiores. Após esta época, a produção de massa
verde cai devido muito mais à proximidade do final
do seu ciclo biológico do que propriamente as chu-
vas. Desta forma, a produção de massa verde e
matéria seca deve-se principalmente as folhas da
planta. Resultado semelhante foi encontrado por
Write, Iskandar e Barnes (1987) em hortelã-pimenta
(Mentha piperita L.).

  Épocas Massa Verde Massa Seca Óleo Essencial

de Colheita (t.ha-1) (t.ha-1) (L.ha-1)

 (dias)* Seca Chuvosa Seca Chuvosa Seca Chuvosa

60 9,89 9,28b 1,83b 1,40c 3,24b 2,47b

67 14,61 14,11ab 2,29ab 1,90bc 7,24ab 4,22ab

74 18,70 15,77a 2,69ab 1,98bc 9,45a 5,05ab

81 20,29 14,22ab 3,05ab 2,10bc 10,01a 5,25ab

88 24,02 14,27ab 3,49a 2,15bc 12,00a 5,29ab

95 16,57 17,98a 2,38ab 3,39a 6,69ab 6,69a

102 14,07 17,83a 2,18ab 2,66a 6,26ab 5,87ab

* dias após o transplantio.
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem a 5% de probabilidade, pelo teste
de Tukey.

Tabela 2- Médias das produções de massa verde, matéria seca e óleo
essencial de hortelã-rasteira, Mentha x villosa Huds, submetida a diferentes
épocas de colheita na estação seca e estação chuvosa. Pentecoste, UFC. 1997.

O principal componente identificado no óleo
essencial da hortelã-rasteira foi o óxido de
piperitenona. Na Tabela 3 encontram-se os valores
percentuais e a produção destes constituintes nas
diferentes épocas de corte avaliadas, nos indicando
ser aos 88 dias a maior produção nas duas estações
sendo, 9,69 L.ha-1 na estação seca e 4,20 L.ha-1 na
estação chuvosa.

Com relação ao número de corte, a máxima
produção de matéria seca ocorreu no segundo corte
(2,77 t.ha-1) e de óleo essencial também (12,31 L.ha-1),
porém não difere do terceiro corte (13,51 L.ha-1). A
matéria seca apresentou um decréscimo contínuo
na produção à medida que os cortes foram realiza-
dos, enquanto o óleo revelou semelhante comporta-
mento a partir do terceiro corte (Figura 1). As
produções de matéria seca e óleo essencial nos dois
cortes consecutivos (2º e 3º) são similares aquelas
obtidas no primeiro corte por Cruz (1999) para esta
mesma cultura.

Figura 1- Representação gráfica das produções de óleo essencial
(L.ha-1) e matéria seca (t.ha-1) da hortelã rasteira em diferentes
cortes a partir do segundo. UFC, Pentecoste-CE, 1999.

Épocas de Óxido de piperitenona

Colheita (%) Produção(L.ha-1)

(dias)* Seca Chuvosa Seca Chuvosa

60 75,52 61,94 2,44 1,53

67 71,51 32,35 5,17 1,36

74 52,41 60,82 4,95 3,07

81 84,83 68,75 8,49 3,61

88 80,83 79,46 9,69 4,20

95 75,38 55,52 5,04 3,71

102 68,66 61,80 4,29 3,63

Tabela 3- Percentagem e produção do constituinte majoritário do
óleo essencial de hortelã-rasteira, Mentha x villosa Huds, submetida
a diferentes colheitas na estação seca. Pentecoste, UFC. 1997.

*dias após o transplantio.

Conclusões

• Na época seca recomenda-se a colhei-
ta de hortelã-rasteira, entre 80 e 90 dias
após o transplantio;

• na época chuvosa a colheita recomen-
dada é aos 95 dias após o transplantio;

• o espaçamento ideal para plantar a hor-
telã-rasteira é de 0,60m x 0,35m;

• podem ser realizados até três cortes na
hortelã-rasteira a intervalos de 75 dias,
sem haver interferência no rendimento de
matéria seca e óleo essencial; iniciando-
se as colheitas aos 118 dias de idade na
estação chuvosa e aos 111 dias na seca.
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